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 MENSAGEM DA DIREÇÃO    1.

O ano de 2017 constituiu uma etapa significativa no percurso de expansão e 

consolidação do RAIZ -  Instituto de Investigação da Floresta e Papel, resultado da 

continuada aposta na investigação e desenvolvimento por parte do seu associado 

The Navigator Compa ny, bem como da intensificação da relação com as 

universidades suas associadas e com outras entidades do sistema científico  e 

tecnológico nacional e europeu.  

 

Ao nível da estrutura de recursos humanos, foi reforçada a equipa com contratações 

para duas nova s áreas de competência, Tissue e Biorrefinaria, áreas estratégicas 

para as novas áreas de negócio da The Navigator Company. A contratação de um 

curad or para a Quinta de São Francisco  permi tirá consolidar a missão do RAIZ  e da 

Quinta de São Francisco enquan to centro gerador de conhecimento e de 

dissemin ação do mesmo para a sociedade.  

 

Em 2017, foi reforçado o alinhamento permanente entre as necessidades do 

associado industrial, em termos de serviços especializados, I&D e consultoria 

florestal e industrial, e  a oferta disponibilizada pelo RAIZ, at ravés dos seus serviços e 

proje tos em curso. Para este efeito, passaram a ser promovidas reuniões regulares 

de alinhamento entre as equipas do RAIZ e os seus principais clientes internos da 

The Navigator  Company . Esta  dinâmica teve reflexos no Índice  de Satisfação de 

Clientes Internos da The Navigator  Company , onde o RAIZ ficou cla ssificado numa 

posição cimeira.  

 

Para além da a tividade regular de I&D e de consultoria, tecnológica e florestal, 

essencialmente coberta pela contratualiz ação dire ta com a The Navigator Company, 

em 2017, intensificou -se, de forma bem -sucedida , a participação em projetos de I&D 

financiados pelos fundos estruturais e europeus, permitindo um  adequado equilíbrio 

entre as a tividades de I&D orien tadas para a resposta às necessidades de curto -

médio prazo e a inves tigação de natureza mais prospe tiva, de natureza mais 

fundamental o u orientada para o longo prazo.    

 

Neste contexto, mereceu particular atenção a candidatura do projeto Inpactus/ 

Centro d e Excelência em copromoção com as Universidades de Aveiro e Coimbra ao 

sistema de Incentivos Portugal2020, cujas negociações conducentes à elaboração do 

contrato de financiamen to decorreram ao longo de 2017.  

 

Foram igualmente impl ementadas três novas áreas  de a tividade, a ñvigil©ncia 

tecnol·gicaò e a ñdemonstra­«o e novos neg·ciosò. Ambas constituir«o alavancas 

fundamentais para novos pote nciais negócios emergentes da a tividade de I&D 

realizada no RAIZ. A coordena­«o do tema da ñindústria  4.0ò na The Navigator 

Company  foi também internalizado no RAIZ, facilitando o fomento de parcerias 

internas e externas, conducentes à digitalização das diferent es áreas de negócio da 

empresa.  
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O presente relatório resume o s principais resultados desta a tividade. É notória a  

qualidade dos mesmos e a preocupação permanente do foco e da orientação para os 

desafios com que se depara a fileira silvo - industrial do eucalipto em Portugal. É 

igualmente assinalável o entusiasmo, a dedicação e coesão da toda a equipa, nas 

suas mais div ersas funções, bem como o compromisso e presença permanente da 

Administração da The Navigator Co mpany neste novo ciclo do RAIZ. É da 

combinação destas dinâmicas e compromissos que o  RAIZ concluiu mais um ano de 

atividade com importantes contributos técnico -científicos par a a promoção da 

competitividade  e da sustentabilidade da floresta e indústria  de pasta e papel 

baseada no eucalipto.  

 

Aveiro, 21 de Abril de 2018  

 

A Direção  
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 ATIVIDADE  2.

2.1.  DIREÇÃO  DE INVESTIGAÇÃO E CO NSULTORIA FLORESTAL  

2.1.1.  MELHORAMENTO GENÉTICO  

O programa de melhoramento genético do eucalipto é uma das áreas principais de 

desenvolvimento no RAIZ, tendo sido iniciado em 1980. O programa centra - se 

sobretudo n o melhoramento da espécie Eucalyptus globulus , a mais importante e 

prioritária. O programa  de melhoramento do RAIZ está hoje na sua terceira geração  

ou ciclo , e consiste na realização de cruzamentos controlados entre os melhores 

indivíduos, o seu teste no campo e posterior análise estatística e subsequente 

seleção e reprodução  dos melhores , sej a por clonagem seja por produção de 

semente em pomares.  

Em 2017 deu -se continuidade a este programa com a criação de novas famílias de 

polinização controlada, parte delas em conjunto com materiais selecionadas n a 

ALTRI e ENCE. Testaram -se em ensaios de cam po cerca de 250 novos clones e 50 

novas famílias, em locais dispersos por diferentes condições de solo e clima. No total, 

realizaram -se este ano mais de 10,000 medições de crescimento e qualidade da 

madeira, em 18 ensaios.  Realizou -se também este ano um a a nálise estatística global 

destes dados (análise BLUP), num total de 120,300 registos de crescimento e 

sobrevivência, 54,639 registos de densidade de madeira e 6808 registos de 

rendimento em pasta, medidos em  192 ensaios e relativos a um total de 40,840 

ind ivíduos. Esta  análise permite identificar os melhores  progenitores e clones para o 

futuro , segundo critérios de crescimento e adaptabilidade, densidade e rendimento.  

 

 
Plantações operacionais nas regiões de Vale do Tejo e Interior,  

com  cerca de 2 anos, com os novos clones G1202 - esq. e H1205 -dir.  
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A análise genética das características de qualidade da madeira baseia -se num total de 53.844 leituras de 

densidade de madeira /Pilodyn (direita) e 1306 amostras de serrim para posterior an álise química usando 

protocolos NIR (esquerda).  

 

Um dos resultados operacionais do Programa foi  a decisão sobre qua l a lista de 

clones a ser usada pel a The Navigator Company  nos seus projetos de reflorestação . 

Em 2017, a lista incluiu 10  clones e ainda um lote de semente melhorada de E. 

globulus . Cada um  destes clones tem uma recomendação de uso de acordo com 

critérios de solo, clima e risco de pragas ou doenças. Esta recomendação clonal 

resulta numa floresta mais resistente e com ganhos m édios globais estimados em 40% 

em pasta/ha. Em 2017 foi ainda introduzido um novo clone especialmente 

direcionado  para regiões de elevado défice  hídrico, com ganhos estimados de 50% 

em volume e produção de pasta relativamente a planta de semente não melhor ada.  

Embora a The Navigator Company assente as suas reflorestações sobretudo em 

clones, o RAIZ tem vindo a desenvolver Pomares de Semente melhora da. Nos 

últimos anos têm sido entregues aos Viveiros Aliança um total de 3 kg de semente, 

capazes de dar origem  a 1,000,000 plantas com um ganho de cerca de 20% em 

vol/ha. Desenvolveram -se ainda estudos e contactos com vista à instalação de novas 

áreas de pomar de sementes em  2018.  

 

 
Aspe to da recolha das cá psulas no pomar (esq.); lote de semente limpo  

pronto para entrega  aos Viveiros Aliança  (dir).  
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2.1.2.  BIOTECNOLOGIA   

O RAIZ tem uma vasta experiê ncia na aplicação de ferramentas de biotecnologia ao 

melhoramento incluindo o uso de ferramentas moleculares de última geração na 

caracterização, desenvolvimento e uso ope racional de clones e sementes melhoradas  

bem como de  suporte a vários procedimentos de controlo de qualidade como sejam 

de identidade clonal e testes de paternidade.  

Um dos exemplos da aplicação destas ferramentas inclui u a investigação sobre o 

verdadeiro pedigree dos clones híbridos em uso operacional em Moçambique  ou sej a, 

confirmar se se tratam efetivamente de híbridos urogradis  ou não.  

Estes clones , propagados no viveiro de Luá e usados para refloresta ção em 

Moçambique , foram importados da África do Sul  e do Brasil  porém sem informação 

precisa sobre a sua base genética, embora se espere que a maioria seja m  híbrid os 

entre E. grandis  e E. urophylla .   

Os resultados moleculares indicaram que todos, exceto um dos clones , têm uma 

elevada probabilidade de serem  híbridos E. urograndis (cor azul). A exce ção parece 

ser um clone puro de E. urophylla  (cor vermelha).  

Os novos clones recomendados pelo RAIZ para produção futura são por isso material 

E. urograndis .  

 

Legenda da Figura: Cada cor representa um grupo populacional (espécie ou combinação inter -especifica) , 

entre as amostradas: E. urophylla (vermelho), E.grandis (verde) e E. urograndis (azul). Cada indivíduo é 

representado por uma barra vertical. As cores de cada barra (indivi dual) representam a proporção 

estimada da presença de diferentes grupos.  

Outro estudo completado em 2017 incluiu a determinação da origem Australiana dos 

materiais selecionados na raça local portuguesa. Foram identificados o ito grupos ou 

raças nativas de E. globulus ,  geneticamente distintos . Essa classificação foi baseada  

numa amostra de 397 indivíduos de 16 populações originais australianas, e é 

consistente com sua distribuição  geográfica e agrupamentos dete tados em estudos 

quantitativos e moleculares ant eriores. O trabalho foi publicado em 2017 (Costa et al. 

2017). Os indivíduos selecionados em Portugal foram posteriormente acrescentados 

à análise e os resultados indicam que a raça portuguesa te ve  origem sobretudo no 

sul e leste da Tasmânia . Este trabalho  facilitará a identificação no futuro, de 
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proveniência de indivíduos interessantes mas de pedigree desconhecid o bem como 

ter uma melhor noção d a variação natural de E. globulus  em populações de 

melhoramento genético, relativamente à nativa, permitindo um enriquecimento 

adicional da diversidade genética desta espécie em Portugal.  

 

 
Artigo : Genome 60:770 -777 (2017) dx.doi.org/10.1139/gen -2016 -0218.  

2.1.3.  INOVAÇÃO EM PRODUÇÃO DE PLANTAS   

Nesta área, foram feitas várias avaliações da qualidade da semente produzida nos 

nossos Pomares , um aspeto fundamental no apoio ao programa de melhoramento. 

Durante 2017 foram medidas as taxas de germinação d a semente colhida, com 

média s de 85% , a  percentagem de contaminação com pólen de fora do pomar , de 

apenas 10%  e a proporção d e semente autopolinizada , que foi de 33%. Estes valores 

são considerados típicos para sementes de eucalipto  em condições de  poliniza ção 

aberta . 

 

 
Caracterização molecular do lote de sementes entregue ao VA em novembro de 2016.  

Molecular characterization of the seed lot delivered to VA in November 2016.  

 

O RAIZ e os Viveiros Aliança visitaram os viveiros florestais TECNOPLANTA (Porto 

Alegre), SUZANO (Itapetininga), FIBRIA (Capão Bonito), CAMARÁ (Ibaté) e IPEF 

(Piracicaba) no Estado de São Paulo, para proce der a um benchmarking das técnicas 

de produção clonal e produção de sementes  melhora da. 

Apesar das diferentes espécies (o Brasil trabalha principalmente com E. urograndis ) 

e das diferentes condições edafoclimáticas , o conhecimento gerado durante esta 

visita permitirá melhorias significativas na investigação e desenvolvimento d a 

miniestacaria  e na estratégia de produção de semente.  
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Equipa do RAIZ e VA em visita ao Capão Bonito (FIBRIA) e Clonal Seed Shinitiro Od a  

(Suzano Celulose e Papel).  

 

2.1.4.  PRODUTIVIDADE FLORESTAL  

A produtividade das florestas plantadas depende do material genético, da qualidade 

do site  e do conjunto das práticas silvícolas  ado tadas em cada caso. Uma gestão 

florestal responsável procura simultaneamente promover a produtividade florestal e 

contribuir para a melhoria e a conservação das restantes funções ecológicas dos 

ecossistemas de produção florestal, tais como a mitigação do e feito de estufa (por 

sequestro de carbono), a prote ção do solo contra a erosão, a manutenção da 

biodiversidade e a preservação dos recursos hídricos. E ainda, as estratégias de 

prote ção integradas, que compreendem os métodos de resistência ou tolerância 

genética, a luta biológica, a luta biotécnica e, como último recurso, a luta química 

dirigida. Para dar resposta a esses desafios, a investigação florestal do RAIZ procura 

desenvolver conhecimento científico de base e tecnologias aplicadas à silvicultura do 

eucalipto a partir de um conjunto de disciplinas ou áreas de competência.  

 

Em 2017 destacam -se a aprovação do projeto  e-globulus , no âmbito do SIAC 

(Portugal 2020), que permitirá desenvolver uma plataforma online  de apoio técnico 

ao planeamento de operações silvícolas . Iniciaram -se também trabalhos de 

investigação com vista a desenvolver soluções de adubação verde bem como a 

continuidade de estudos de adubação de instalação e de manutenção, trabalhos 

realizados em  colaboração com a Navigator Forest Portugal . Esta área do RAIZ 

assegurou também o apoio técnico na especialidade aos viveiros de produção de 

plantas e área operacional, e esteve envolvida na preparação de documentação 

técnica, como o handbook  ñDiagnose visual de deficiências nutricionais em 

Eucalyptus urophylla  e E. urograndis ò, forma­»es e divulga­«o externas, 

benchmarking  e participa­«o nos cursos ñMudas de Eucaliptoò e ñNutri­«o e 

Aduba­«o de Florestasò em S. Paulo, Brasil. 

 

 
RAIZ e Viveiros Aliança (V A) na visita a viveiros de eucalipto em São Paulo.  

Participaram, tamb®m, nas forma­»es t®cnicas em ñMudas de Eucaliptoò (RAIZ e VA) e ñNutri­«o e 

Adubação de Florest asò (RAIZ) em S«o Paulo, Brasil 
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Ensaios de campo e documentação técnica produzida: a -c) Trabalho em curso em Espirra visando 

diminui­«o do pH do solo; d) Ensaios de fertiliza­«o de instala­«o; e) Layout do Handbook ñDiagnose 

visual de defici°ncias nutricionais em Eucalyptus urophylla e E. urograndisò (apoio ao Projecto de I&D 

Moçambique); f ) Primeiros ensaios em adubação verde.  

 

No tema das práticas  silvícolas e impactes no solo, foram conduzidos vários 

trabalhos com vista a melhorar as técnicas silvícolas para o cultivo de eucalipto em 

Portugal, adequando -as às diferentes condições edafo -climáticas e compatibilizando -

as com os requisitos de gestão das normas FSC e PEFC. Em 2017 testaram -se alguns 

novos equipamentos e técnicas de preparação e mobilização do solo em parceria com 

a Navigator Forest  Portugal  em Portugal e na Galiza  O projeto produziu novo 

conhecimento sobre densidades de plantação e gestão de povoamentos em 2 .ª 

rotação  e em zonas declivosas . Foi iniciada uma nova linha de estudo sobre a 

temática de silvo pastorícia, tendo como principal objetivo a redução da perigosidade 

de in cêndio.  

 

 
Novas técnicas e equipamentos alternativos para a preparação do terreno: a) Bulldozer com 2 rippers para 

abertura de covas de plantação; b) Retroescavadora para ripagem com 1 ripper; c) Destroçador e ripper 

combinado no mesmo equipamento. Nova linha de investigação: d) silvo pastorícia.  

 

Investigação em rega  

Trabalhos nesta área pretende m  ainda melhorar as prescrições como potencializar  a 

produtividade das plantações em áreas onde a água seja um dos principais fatores 

que restringem o crescimento do eucalipto. Para isso, e m 2017 foi realizado  um 

estudo de monitorização de uma rede vasta de ensaios e determinado o défice 

hídrico das áreas regadas. A área esteve ainda envolvida na conceção de critérios 

técnicos para implementação de pro jetos de eucalipto em regadio -  apoio na 

definição do modelo silvícola e necessidades de água pela cultura do eucalipto. Foi 

também apresentada no 8 .Ü Congresso Nacional Florestal a comunica­«o ñEstrat®gias 

de ge st«o florestal em regadioò. 
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a) Fotografia do ensaio de eucalipto regado na UG Foz do Gavião; b) Estação meteorológica;  

c) Gráfico com o défice hídrico registado nas áreas regadas.  

 

Vegetação espontânea  

No tema do controlo de vegetação espontânea p rosseguiram os estudos para estimar 

as perdas de produtividade associadas, através da avaliação da rede de ensaios já 

instalados e de quatro novos ensaios. Reuniram -se dados para estimar a relação 

custo/benefício dos principais meios de controlo. Foram ain da caracterizados os 

impactes do controlo da vegetação por diferentes métodos ao nível da diversidade 

florística, da perigosidade de incêndio e da fertilidade  do solo. No caso especifico de 

plantas invasoras, está em curso um proje to (GANHA)  sobre métodos de controlo, 

liderado pela Universidade de Coimbra, tendo sido realizadas e acompanhadas várias 

intervenções em propriedade s da Navigator , numa área de 126ha. Em paralelo, foi 

dado apoio à importação de novos inimigos naturais, Melanterius  spp., que se 

ali mentam das sementes de acácias.  

 

 
Inventário de florístico (à esquerda). Projecto GANHA: arranque de acácias (ao centro)  

e novo inimigo natural de acácias, Melanterius (à direita).  

2.1.5.  PROTEÇÃO FLORESTAL  

Tal como em anos anteriores, foi acompanhado o estado fitossanitário do eucaliptal. 

Observaram -se ataques intensos e prolongados de percevejo -do-bronzeamento e 

foracanta, tendo sido prestado apoio operacional à tomada de decisão sobre 

intervenção nas áreas  afetadas. Foram feitos levantamentos dirigidos para 

caracterização fitossanitária de clones do PMG em recomendação e p ré -

recomendação. No âmbito da A ção COST NNEXT, foi preparada uma monografia 

sobre os riscos que afetam o eucalipto, na Europa. Foi presta do apoio na 

identificação de doenças e implementação de medidas de mitigação, quer à NVG 
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quer a terceiros, em viveiro e em campo. Em 2017, foi tamb®m revisto o ñPrograma 

Operacional de Sanidade Florestalò, coordenado pelo ICNF. 

 

 
Ataque por foracanta (à e squerda). Vespa -da-galha em clone em pré - recomendação (ao centro). 

Monografia sobre riscos que afetam o eucalipto (à direita).  

 

O ñPrograma de Ação Ibérico para o Controlo de Gonipterus platensis ò, envolvendo 

RAIZ, Navigator Forest Portugal, Altri, Ence  e CELPA está em curso. Realizou -se o 

levantamento anual da praga e foi dado apoio à NFP n a aplicação operacional de 

inse ticida, realizada em 840ha. Manteve -se a t endência de redução da área afe tada 

pela praga que, em 2017, foi de 850ha (1% do património) versus 1700ha em 2016. 

No âmbito da luta biológica, foram libertados cerca de 16 mil Anaphes inexpectatus  

em campo. Estão em avaliação novos inimigos naturais (importados em final de 

2016), tendo -se conseguido multiplicar duas espécies, cujos protocolos de  criação 

estão a ser ajustados, pois não permitiram ainda obter populações estáveis. Em 

2017 foram publicados dois artigos científicos sobre a luta biológica contra 

Gonipterus  e submetido um terceiro sobre o impacte económico da praga.  

 

 
Monitorização de Gonipterus platensis (à esquerda). Entedon magnificus, novo inimigo natural do gorgulho 

(ao centro). Artigo sobre o risco de introdução de Anaphes inexpectatus (à direita).  
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2.1.6.  FLORESTA E AMBIENTE  

Para compreender o desenvolvimento das plantações de eucalipto e seu impacto nos 

recursos hídricos é preciso conhecer as interações solo -planta -clima e a resposta 

hidrológica das bacias hidrográficas. Um conhecimento profundo de tais interações e 

processos melhora o planeamento e a gestão florestal para um u so sustentável dos 

recursos naturais e consequentemente aumenta os ganhos econômicos da floresta.  

O RAIZ iniciou em a  seleção de um conjunto de bacias hidrográficas a serem 

monitorizadas  numa perspetiva de melhor conhecimento da hidrologia florestal. 

Foram  selecionadas duas bacias hidrográficas  representativas do eucaliptal português 

e identificados no campo os pontos de monitorização da água e a colocação d o 

equipamento mais adequado para a monitorização hidrológi ca.  

Foram conduzidos medições d a Eficiência  do Uso da Água (WUE), através da medição 

de isótopos ( uma vez que uma maior discriminação 13C está fortemente 

correlacionada com uma baixa que) , tendo sido avaliada a composição de isótopos 

nos clones G74, GOES, HD161 , o Índice de Área da Folha (LAI) e ou tros parâmetros 

relevantes . Para isso., o RAIZ melhorou os seus procedimentos de campo para a 

determinação LAI in  situ  (Accupar e fotografia hemisférica). Além disso, foram 

medidos o crescimento correspondente dessas árvores e o seu potencial hídrico foliar.  

Numa geografia muito distinta, mas na mesma área de conhecimento, o RAIZ 

elaborou um plano de monitorização de recursos hídricos para bacias hidrográficas 

com plantações de eucalipto  na Zambézia (M oçambique ). O escoamento padrão para 

as bacias hidrográficas selecionadas em Moçambique foi simulado usando um modelo 

reconhecido internacionalmente ( SWAT) tendo -se produzido o documento 

"Ferramentas de modelação hidrológica" que compara as vantagens e desvantagens  

da aplicação d este para as condições de Moçambique.  

O RAIZ esteve ainda envolvido no trabalho do Comité Técnico do Instituto Português 

de Normalização (IPQ) 145, que trata dos Standards de Gestão Florestal Sustentável. 

Em 2017, o foco foi o suporte para a  elaboração do documento "Avaliação Nacional 

de Risco da SBP Portugal -  ANPEB".  

 

 
Médias mensais para precipitação (mm) entre 1971 a 2000, medidas na estação  

meteorológica em Erego - Ile (ClimWat) e com valores interpolados (CRU).  
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Potencial hídrico foliar determinado em três clones (G74, GOES e HD161 )  instalados nas propriedades 

Rebordal  (Porto), Figueiredo (Viseu), Mata Vieira (Coimbra) e Santarém (Carregal Fundeiro) aos 5 anos 

(março 2017). As medições foram realizadas na Primavera (azul), Verão (vermelho) e Outono (amarelo) 

de 2017. A medição de Outono não foi realizada no Rebordal.  

 

 
Medições de potencial hídrico foliar nos clones G74, GOES e HD161.  

2.1.7.  BIOMETRIA  

As principais atividades do Grupo de Consultoria e Suporte Técnico têm sido o 

desenvolvimento de ferramentas e procedimentos que permitam caracterizar o índice 

de qualidade do s site s e uma classificação mais correta dos riscos associados às 

plantações de eucalipto, fornecendo apoio em avaliações específicas de investimento 

ou reflorestamento.  

Durante 2017, os principais objetivos têm sido a busca de novas metodologias e 

tecnologias para acesso a informações florestais detalhadas, em particular 

relacionadas com a deteção - remota. Espera -se que isso melhore a qualidade e a 

frequência das estimativas de produtividade no apoio à gestão e planeamento 

florestal.  

Os destaques sel ecionados para este ano incluíram um estudo de métodos 

alternativos de inventário florestal , realizado em colaboração com o ISA ( viz. Guerra 

et. al. 2017) que evidenciou que o Airborne Laser Scanning  (tecnologia LiDAR em 

aeronaves tripuladas) é superior às  imagens baseadas em voos com UAV. As 

condições meteorológicas e a complexidade topográfica do terreno costumavam 

limitar o uso de VANTs (Veículos Aéreos Não Tripulados) ao nível da paisagem. No 

entanto, a recolha de imagens com UAV é uma alternativa menos  onerosa, fácil de 

usar e potencialmente mais precisa.  
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Airborne Laser Scanning  Fotogrametria com VANTs  
Nuvens de Pon tos das árvores  

nos povoamentos  

 

Outro estudo (reportado em Silva et. al. 2017  concluiu que este métodos de 

deteção - remota  Laser terrestre exigia  menos tempo para recolha  de dados de campo , 

em comparação com o método convencional de inventário florestal, mas mais tempo 

para processar os dados em gabinete . A altura das árvores foi medida com um erro 

médio de 1 metro (menos de 5 %). Erros maiores foram associados aos diâmetros. 

Em conclusão, o uso desta tecnologia como alternativa ao inventário florestal 

depende do desenvolvimento de algoritmos mais eficientes para o cálculo do 

diâmetro das árvores.  

 

 

  

Equipamento de TLS  
Scanner  de uma parcela e 

individualização das árvores  
Extração do diâmetro  

e altura da árvore  

 

Um estudo detalhado da importância da gestão  florestal na produtividade dos 

povoamentos  de minifúndio de terceiros foi realizado no Baixo Vouga, perto de 

Águeda. As principais conclusões foram:  

¶ Mais de 50% das áreas de proprietários privados não tinham nenhum tipo de 

gestão  ou apresentavam práticas claramente inadequadas.  

¶ A ausência de gestão  ou gestão  inadequado teve um efeito muito 

significativo sobre a produtividade florestal.  

¶ Povoamentos não geridos tiveram em média AMA (Acréscimo Médio Anual) 

em volume útil entre 6 e 9 m 3/ha/ano, enquanto  que os povoamentos 

geridos tiveram em média AMA entre 16 e 1 7 m3/ha/ano.  
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Figura que representa a região de Portugal do Baixo Vouga. Cada cor representa a espécie principal: azul -

escuro  -  E. globulus, verde -escuro  -  P. pinaster; azul claro e verde -  povoamentos mistos de E. globulus e 

P. pinaster. Os polígonos vermelhos delimitam as áreas de estudo.  
 

Foi ainda desenvolvido um aplicativo 

amigável para melhorar as tarefas diárias 

do técnico florestal de registrar de 

eventos florestais relevantes. Permite o 

registo de dados no campo, sincronização 

com aplicação WebSIG  do RAIZ 

(necessidade de VPN e cartão móvel no 

campo), fácil criação de novos projetos 

em campo com QGIS para outros fins, 

registro de eventos florestais com posição 

GPS, fotos e inserção de dados 

alfanu méricos, integrar sms e / ou 

notificações por e -mail para uma 

divulgação mais eficiente entre 

pesquisadores e engenheiros.  

2.1.8.  APOIO A PROJETOS FLORESTAIS  

Em termos das consultoria s floresta is a grande s projetos da The Navigator Compan y , 

o ano foi caracterizado pelo suporte técnico em quatro  eixos :  o programa de fomento 

da certificação e melhoria de produtividade de terceiros, o programa de alocação 

clonal, o projeto D. Urraca  (Galiza) e o projeto Moçambique.  

As principais a tividades incluíram a pa rticipação em várias iniciativas de divulgação 

relacionadas com as melhores práticas  silvícolas , no âmbito  The Navigator Company 

e CELPA, para pequenos produtores , fornecedores e Grupos de Certificação , e a 

transferência de tecnologia na  gestão de eucalipt os, como montras de demonstração 

e ferramentas de aptidão . Ao nível da recomendação clonal , foram revistos os 

critérios de  alocação para projetos de reflorestamento com os clones operacionais da 

empresa , efetuado o ajuste da alocação para as várias campanh as de plantação , 

conjuntamente com a área de Projetos e Planeamento, e iniciada a implementação 

do projeto ñÁreas -Pilotoò para teste de clones em escala semi-operacional , que 

 

 

 
Interface da App num PC e tablet robusto.  






















































